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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 992, DE 2021

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Sr. Secretário de Governo do Estado, requisitando-lhe as informações a seguir:
Referente ao imóvel objeto da matricula n. 20.801, no Cartório de Registro de Imóveis de Piedade/SP, que fora doado com encargos pela municipalidade ao Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”, em 2011, com a condição da construção de uma escola técnica com recursos do governo do Estado de São Paulo, pergunta-se:
1. Quais os motivos levaram o Estado a não cumprir com o investimento pactuado?
2. Há previsão para o início desta construção? Se sim, qual o prazo para entrega da escola para a população local?
3. Tendo em vista a manifestação de interesse do município em construir a escola com recursos próprios, em outra área, em virtude da demora e omissão do poder estadual, qual o destino que o Executivo pretende dar ao referido imóvel?
4. Tendo em vista o desinteresse e todo o tempo que se passou, além do alto valor do imóvel. A doação é passível de revogação. Neste sentido, ainda há interesse por parte do Governo do Estado no imóvel ou pretendem “devolvê-lo” à municipalidade?
5. Haverá algum empreendimento estadual no imóvel?

JUSTIFICATIVA

O município de Piedade desapropriou em 2009 o imóvel supracitado e doou para o Governo Estadual. O objetivo era a construção de um prédio para a ETEC de Piedade, que hoje funciona em um galpão improvisado.
A doação foi feita com encargo, de modo que o donatário se comprometeu a construir com recursos próprios o prédio mencionado, o que até então não ocorreu.
Cumpre estabelecer que a doação ocorreu e houve a anuência dos encargos por parte do donatário e que a desapropriação somente ocorreu com a justificativa de que havia interesse público no imóvel, de modo que o não aproveitamento do imóvel possa ensejar ações judiciais contra a municipalidade.
Também importante mencionar que o valor venal do imóvel, em 2011, ano da doação, correspondeu a quase 1% do orçamento do município.
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a) Ricardo Mellão
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